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Para se aliar à Liga Norte, o M5S terá que aceitar ser inferior, diz Cristiano Gianolla 

Secção  Entrevista 

Cristiano Gianolla Investigador em Portugal analisa impasse italiano que mantém a Europa em suspenso 

Muito do MSS identifica-se 
com o Partido Democrático 
lacte Carneiro 
tvete@jn.pt  

1> O Movimento 5 Estrelas (MSS) 
venceu as eleições italianas en-
quanto partido individual, mas 
perdeu para a coligação de Direi-
ta. E nenhum dos dois tem maio-
ria. Impõe-se uma aliança para 
um Governo minimamente está-
vel. Ora, o líder do MSS, Luigi di 
Maio, é reconhecidamente avesso 
a Silvio Berlusconi, o antigo pri-
meiro-ministro e líder da Forza 
Italia (El) que foi a imagem da co-
ligação e acabou derrotado inter-
namente pelo líder do partido de 
extrema-direita Liga Norte, Mat-
teo Salvini. Cristiano Gianolla, in-
vestigador no Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coim-
bra e autor de um livro sobre po-
pulismo e MSS, explica-nos o que 
pode sair deste imbróglio. 

Poderá Luigi di Maio engolir o 
ódio de estimação, abrir mão do 
apoio das bases e alinhar com 
Berlusconi, que dentro do MSS é 
considerado o "mal mal absolu-
to de Itália"? 
A capacidade de mudança da po-
lítica italiana dificulta prever 
quem vai liderar o próximo Go-
verno. O presidente da República. 
Sergio Mattarella, fez já duas ron-
das de audições mas o empasse 
continua intacto. Muito está em 
aberto, mas nem tudo é possível. 
O MSS e a Liga querem manter o 
perfil inovador da política e não 
vão aceitar colaborar com inimi-
gos históricos. O MSS rejeita a El e 
Berlusconi e a Liga não colabora 
com a Esquerda e especialmente 
com o Partido Democrático (PD). 
Portanto, a Liga só está disponível 
para formar Governo com o MSS, 
mas este teria que aceitar juntar 
forças com a Fl e uma inferiorida-
de face à coligação de Direita. 

Se o MSS impuser a exclusão da 
FI, pode Salvini pode rasgar o 
acordo de coligação? 
A Liga obteve 17% dos votos, a co-
ligação de centro-direita unida re-
cebeu 37%. Salvini quer ser o líder 
da coligação para controlar uma 
força politica muito maior do que 
o seu partido, mas quer mais do 
que isso. Quer ampliar o domínio 
da Liga à Direita - as sondagens in-
dicam que a Liga já ganhou 3-4% 
perdidos pelo FI. E portanto do in-
teresse da Liga não rasgar o acor- 

do com os parceiros da Direita. Até 
agora conseguiu, mas o objetivo do 
MSS (32% dos votos) é fragilizar a 
coligação e destacar-se como úni-
co vencedor das eleições. 

O PD até agora no poder já fez 
saber que não quer negociar 
com nenhum dos dois e que faz 
mais falta na Oposição. Mas as 
últimas notícias dão conta de 
uma crescente divisão interna. 
O que pode isto significar para o 
futuro? 
Matteo Renzi, que foi líder do PD 
até as eleições de 4 de março, tem 
ainda grande influência no parti-
do. o que não facilita aberturas ao 
MSS. O processo de redefinição de 
forças internas em curso será cru-
cial para concretizar uma abertu-
ra das pessoas que, cada vez mais, 
querem pelo menos dialogar com 
o MSS. Se estas pessoas ganharem 
força suficiente para ser decisivas 
na formação dum Governo, é pos-
sível que o Renzi e aliados ve-
nham a criar outro partido, mais 
centrista. 

É possível posicionar o M5S no 
espectro político? 
O MSS apresenta-se como um 
partido pós-ideológico, uma es-
tratégia política bem sucedida que 
seria posta em causa com uma 
aliança quer à Direita, quer à Es-
querda. Mas o MSS está aberto a 
dialogar com uma ou outra se isso 
não implicar uma identificação 
política de longo prazo. Por isso é 
que Di Maio propõe um "contrato 
de Governo" baseado no progra-
ma do MSS, de forma a manter 
distância política de qualquer 
possível aliado de Governo. A his-
tória do MSS nasce com uma abor-
dagem de esquerda, mas foi agre-
gando temas - e votos - da Direi-
ta; e, de facto, os atuais dirigentes 
incluem muitos e muitas ativistas 
da primeira hora, que se identifi-
cam mais com a Esquerda. Daí o 
PD ser uma opção preferida à Liga 
para formar Governo. 

Seja qual for a solução e admi-
tindo que o PD fica fora dela, te-
remos um Governo populista em 
Itália. O que se pode esperar dis-
so, num contexto internacional 
que exigi consensos nas institui-
ções internacionais? 
Em Itália, populismo é uma eti-
queta atribuída a vários partidos 
com pouca coerência teórica. Ber- 

lusconi já foi considerado o popu-
lista exemplar mas agora é o "ga-
rante" do Partido Popular Europeu 
- e em definitivo das instituições 
continentais. A Liga e o MSS são 
atualmente identificado como fe-
nómenos populistas, mas tem 
moldado atentamente a imagem 
que passam externamente. Nos 
últimos tempos apresentaram-se 
como forças de confiança e com 
capacidade para governar, com 
ofertas políticas muito mais "cau-
telosas" e menos críticas da União 
Europeia e das alianças geopoliti-
cas internacionais. 

A Itália está preparada para mais 
umas eleições? 
Vamos ter eleições já no dia 22 de 
abril, na região de Molise. Uma se-
mana depois votar-se-á no Friuli- 

Venezia-Giulia e depois no Trenti-
no Alto Adige e, no outono, na Ba-
silicata e Valle D'Aosta. A campa-
nha eleitoral é permanente e leva 
alguns partidos a tentar relacionar 
os futuros resultados regionais 
com os nacionais. Se os partidos 
não encontrarem acordo para for-
mar governo por estes dias, Matta-
rella poderá entregar o cargo ao 
presidente do Senado ou da Câ-
mara, ou a uma personalidade 
neutra de elevado perfil. As elei-
ções são a última solução. Em 2013 
também se falava de uma legisla-
tura curta, mas chegou ao fim mu-
dando três governos. Desta vez, o 
impasse parece maior, mas é tam-
bém grande a possibilidade de re-
definição do equilíbrio das forças 
internas da coligação de centro-
direita e, sobretudo, do PD.* 


